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 A lua, que nos clareia,é diferente de quem,recebendo luz alheia,não ilumina ninguém!
 Ante a dor... não esmoreço,sabendo, em meu caminhar,que a Vida não cobra preço
 que não se possa pagar
 A Terra vive conflitos,sangrando, de guerra em guerra,
 e é com voz branda... e, não, gritos...que se há de ter Paz... na Terra!
 A saudade é dependência...É meu vício, em tal medida,que você se fez a ausência
 mais presente em minha vida!
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 As revoltas não têm fime explodem cada vez mais,
 que a fome acende o estopimdas convulsões sociais!
 A tormenta, que atordoa,não distingue, em mar bravio,
 a humildade da canoa...da soberba do navio!...
 A Verdade anda tão rara,que a Mentira, sorridente,já nem sequer se mascarapara enganar tanta gente!
 A vida me presenteiacom tamanhas alegrias,
 que a tristeza é um grão de areiana ampulheta dos meus dias!
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 Bendita a fonte escondida...que escorre e, por onde passa,
 trazendo a graça da vida,dá tanta vida de graça!
 Cai na rua... Perde o tino,no alcoolismo em que se esvai...E, aos passantes... um meninodiz, inocente: - "É meu pai"...
 Cantando terno estribilhoe esquecendo que era escrava,
 Mãe Preta aleitava o filhode quem os seus açoitava!...
 Com sabor de penitência...de brinde contra a vontade,
 vou bebendo a tua ausência...em meus porres de saudade!
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 Da ternura ao desvario..do desvario à ternura,nosso amor vive no fio
 da mais sublime loucura...
 Distante, a lua prateada,entre nuvens de inconstância,me lembra a mulher amada...mais amada... se à distância!
 Distante do olhar das ruas,num sonho que me enternece,
 em nosso céu brilham luasque só nosso amor conhece!...
 Dos meus tempos mais risonhosdescubro, agora, os segredos:- cabia um mundo de sonhos
 no meu mundo de brinquedos!
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 É o desvario do mandode alguns Senhores da Terra...
 que implanta, de quando em quando,os desvarios da guerra!
 Eu compreendo os desviosa que leva uma paixão...As vezes, são desvariosque dão à vida... razão!...
 Fim do amor... Desiludidos,sabemos juntos, mas sós,que há silêncios inibidos...
 tentando falar por nós!
 Hoje, em meu leito, sem ela,enquanto resisto ao sono,a Saudade é sentinela...
 dando plantão... no abandono!
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 Imperfeito, eu rogo, aflito,por nosso amor, que é perfeito:- Não faças de mim um mito...
 que mitos não têm defeito!
 Liberdade -- sentinelada Paz, em qualquer lugar!E quem não lutar por ela...não tem mais por que lutar!
 Lutando por ideais,mesmo à beira da utopia,
 tenho enfrentado os "jamais"com meus "sempres" de ousadia
 Meu coração se acautelae, imerso em desilusões,faz da razão sentinela...contra novas invasões!
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 Meus ideais mais risonhoscorrem livres, sempre em frente,
 numa corrente de sonhos,que rompe qualquer corrente!
 Na vida, que te conduzàs mais diversas pelejas,se não puderes ser luz,
 que, ao menos, sombra não sejas!
 Nosso amor, desde o começo,tem tal alcance e medida,
 que, quanto mais envelheço,mais o sinto... além da vida!
 O meu amor te ocultei!Seguimos rumos diversos...
 Passou-se o tempo, e, hoje, eu sei:- permaneceste em meus versos!
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 Poeta é aquele que abraçaa noite, sentindo-a sua,e bebe estrelas na taça
 inspiradora... da lua!
 Quem ama... libera o ardordos impulsos naturais,
 que, em desvarios de amor,loucura alguma é demais !
 Quem tem a luz do saber,muito mais que outro qualquer,
 tem de cumprir o deverde ser luz... onde estiver!
 Saudoso, namoro a Luae sinto, por seu feitiço,
 que o nosso amor continua,embora nem saibas disso!
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 Sonhador, poeta... e amantede quanto a vida me dá,
 que importa a lua distante...se os meus sonhos chegam lá ?!...
 Tenho um segredo profundo- e, é de amor... – e, tarde ou cedo,
 eu gostaria que o mundosoubesse desse segredo!
 Teu ciúme, cortando os laçosdo nosso amor, me magoa...
 mas meu amor abre os braçose, por amor, te perdoa!
 Toda noite ela regressaem meus sonhos erradios...
 Não há distância que impeçade eu tê-la... em meus desvarios !
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 Vem do sol a luz de prataque parte da lua encerra...E a lua, modesta e grata,deita pratas sobre a terra!
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 A esperança é o lenitivodessa espera em que, tristonho,
 sei apenas que ainda vivopelos versos que componho.
 Mulata do "ôba-ôba"Sambando nas gafieiras
 nunca viu tanta "mão boba"grudada em suas cadeiras…
 Olhar triste, é o da criança,que olha a vitrina, e em segredo,
 chora a morte da esperançaante o preço de um brinquedo!
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 Num dos rodeios da vidaconquistei o meu espaço...
 Nao pela prova vencida,mas por vencer meu fracasso!
 O destino é quem programa,tudo tem peso e medida.Não existe maior trama
 que a própria trama da vida
 Para quem crimes semeia,há sentenças com rigor;Aos traficantes,cadeia...
 Aos drogados,muito amor!
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 Acumulando jornadas,hoje sigo as fantasias
 que vestem de madrugadasas minhas noites vazias!...
 A droga é falsa ilusãono torneio dos fracassos...Tira a vergonha, a razão,
 e arrasta a vida aos pedaços.
 A empregada de hoje em diaquando vai para o fogão,cozinha em banho-mariaas cantadas do patrão!!!
 Ante um transe tão profundo,o próprio Deus, de mãos postas,
 pede perdão para um mundode mensagens sem respostas.
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 Apagada a mocidade,no carvão encontro meios
 de, entre as cinzas da saudade,acender meus devaneios!
 Em teus braços me abandono...O teu amor é guarida
 e folha verde de outonono verão da minha vida.
 Enquanto vibra o universo,o mar-poeta se enleia
 pelo acalanto de um versoque o sol escreve na areia.
 Imortal sempre sereina saudade e nos afetos
 dos filhos que ao mundo deie na vida dos meus netos.
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 Meu laçarote de fitaque o tempo fez em retalhosprende uma infância infinitanos meus cabelos grisalhos.
 Não revido esta inverniada minha alma anoitecida.Tenho uma estrela vadia
 me aquecendo o céu da vida.
 ...Não ventava, nem chovia.Tudo silêncio, asseguro...
 Somente a rede gemianaquele quartinho escuro!!!
 Para que contar invernos?Do tempo vivo à mercê.
 Quero que sejam eternosmeus momentos com você.
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 Procurando coisa alguma,meu sonho sempre se alteia...Faz com pilastras de espuma,os meus castelos de areia!...
 Rezar é belo, criança,não há mistérios na prece...Deus dá o pão da esperançaenquanto o trigo não cresce!
 Tanta falta de capricho!Outra vez está de porre?
 Fui ao bar matar o bicho...Mas o danado não morre!!!
 Teu beijo - doce quentão -é vício que não supero.
 Me embriaga de emoção...Quanto mais bebo, mais quero!...
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 Minha fonte respeitadaque eu amava com fervor
 hoje esta purificadajunto a Deus, Nosso Senhor!
 Namorando a natureza,como quando era menino,
 sigo a trilha na certezade encontrar novo destino.
 Nas trilhas da minha vidaés um sol a chamejartal qual a luz refletida
 por um farol sobre o mar.
 União, palavra formosa,bafejando a emoção,é como uma bela rosaperfumando o coração.
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 A sogra, além de pançuda,também tem, como destaque,
 a cara tão cabeludaque chega a ter cavanhaque!!!
 Eu me rendo, baixo o tom,te abraço e logo me apego...
 tranco a porta, ligo o som,fecho a cortina e me entrego!
 Filho... estuda que eu te ajudo!Capricha, porque é na soma
 do esforço e amor pelo estudoque se conquista o diploma!
 Virou baderna o quartel,descobriram pelo rastro,
 que tem até coronelescorregando no mastro!
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 Foi a lágrima beijadapelo sol, tão docemente,
 que, por Deus, foi transformadanum Arco-Íris fulgente!
 Na velha agenda, de outrora,teu nome era luz pra mim,
 mas que prazer vê-lo agora,roído pelo cupim!…
 O ciúme tem mil braços;qual serpentes envolvendo,vai reduzindo os espaços
 até que o amor vai morrendo.
 O meu olhar traiçoeiro,ao te ver, revela tudo:
 é um grande "fofoqueiro",fala por mim, se estou mudo...
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 Perdoa se fui ousado...Não estou arrependido!
 Quem ama, não tem pecado,pecado... é o tempo perdido!
 Ter sonhos nada me custa:sou milionária ao sonhar,
 fortuna que não me assustapois não podem me roubar!
 Retorno à praça da infância:é o mesmo antigo jardim!
 Só eu mudei, na distância...Ah! Que saudade de mim!
 Sozinha, uma pedra é nada,mas, com outras, tem firmeza.
 A humanidade irmanadaterá poder e grandeza.
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 Cartas de amor sao queixumes,declaracões, despedidas,recordacões, azedumes,segredos de duas vidas...
 Deixei recado na areiada praia de ondas selvagens,me esqueci que a maré cheia
 nada entende de mensagens...
 Do passado, ouço a cantigaque recorda, ternamente,
 que há sempre uma rua antiganos velhos sonhos da gente...
 Fez despacho na clareirapara alguém com fita e vela,
 mas caiu na ribanceira,
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 e a despachada foi ela!No consultório, eu pesquiso
 a ausência de clientela...- Não posso conter o riso:
 é que o dentista é banguela!
 Pai é aquela mão abertaque nos protege e abençoa,e aplaude, se a gente acerta,e se erramos nos perdoa...
 Quem ama jamais se emenda...Eu, que por ti já chorei,
 risquei teu nome da agenda,mas a folha não rasguei!
 Se o sucesso vem à tona,à vaidade não me agarro,porque o mito desmorona
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 quando tem os pés de barro!
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 Quando estou junto de ti,tudo me sai a contento,por isto, a mim prometi
 não te deixar um momento.
 Se um dia só não te vejo,sinto um vazio terrível;
 pois, só tu és meu desejo,em nosso amor impossível.
 Velhice não é doença,todos sabem muito bem.
 Porém, quanto mais descrença,mais depressa ela nos vem...
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 Daquele a quem hoje dásalmoço, janta e café,amanhã receberás
 um tremendo pontapé!
 Eu quisera ter dez filhos,quinze, vinte, trinta ou cem.
 Contanto que os meus cem filhosfossem teus filhos também.
 No seu macróbio sadismo,a impertinente velhice
 se casa com o reumatismoe dá luz à rabugice!
 Quem pensa que santidadeé ter rosários na mão,
 não sabe que a caridadeé a verdadeira oração.
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 Despedida... Mesma cenano mundo, em qualquer país:um lenço branco que acena,
 silêncio que tudo diz.
 Diz ser amarga a fatiado pão que come, e nem vêque do seu pão, cada dia,quem faz a massa é você.
 Injusta dor nos assalta,quando a tristeza provém
 de um pouquinho que nos falta,no muito que a gente tem.
 Julgo mulher que tropeça“tempestade que desaba”:sabe-se quando começa;
 quem sabe lá como acaba?
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 Lágrimas de mãe, iguaisante o Supremo Senhor;
 quer das mães dos marginais,quer da Mãe do Redentor.
 Mentira é dizer que opostosnão vibram em sintonia:
 riso e lágrimas são postosdentro da mesma alegria.
 Morta a filhinha, lhe deramum mausoléu de valor.
 Quanto mármore puserampara guardar uma flor!
 Não faças novo vizinhoteu íntimo, de repente.
 No galho em que há um ninhopode enroscar-se a serpente.
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 Nasci depois da alforria,no entanto, escrava sou eu;
 escrava da nostalgiaque a raça negra me deu.
 Natal – o presépio armadona sala. Quanta alegria!
 Hoje as sombras do passadoenchem a sala vazia.
 Na vida os próprios escolhostêm sua compensação:
 melhor perder luz dos olhosque perder luz da razão.
 Nem pobre nem só. Disponhode riqueza eterna e nova:no meu palácio de sonho,tenho a presença da trova.
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 Que toda pedra que rolanão cria limo, é verdade.
 Toda alma que a dor imolaperde o limo da maldade.
 Velha saudade que enfeixasminhas trovas tão banais,
 tens muito de riso e queixasde quem já viveu demais.
 Vida e amor! Bendigo a sortepor tal graça a mim cedida;a vida passa a ser morte,
 quando falta amor na vida.
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 Não passamos de criançasbrincando, de mãos unidas,
 a acalentar esperançasde um dia unir nossas vidas...
 Penso, às vezes, com espanto,vendo o teu rosto divino:
 como posso amar-te tanto,sendo apenas um menino!...
 Quando findar a ilusãoe também a mocidade,dentro do meu coraçãoviverá uma saudade!
 Sem nunca um dia ter cridoem seu método de agir,
 quantos homens têm caído,pelo medo de cair!
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 Bem caprichosa é a sorteda infância desprotegida
 que vive à espera da morte,por nada esperar da vida.
 Cantiga que me transportada angústia ao sono da paz
 é ouvir a chave na portae teus passos logo atrás!
 Com todo risco a correrhei de em teus braços chegar:
 sou rio que, até morrer,corre à procura do mar.
 Criança desprotegida...feita de nãos e de nadas,
 é só rascunho da vida,rabiscado nas calçadas.
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 Em meu rosto deslizandovem tua boca em anseios,
 no teu beijo terminandoo mais doce dos passeios!
 Eu sinto, na indiferençacom que o tempo me consome,que em seu Livro de Presença
 a vida apagou meu nome.
 Meu orgulho se rebelamas o amor faz perdoar,
 porque a saudade é janelaque eu não aprendo a fechar.
 Meus cataventos da infância,em acenos coloridos
 vejo ainda hoje, à distância,catando sonhos perdidos.
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 Morre o amor ... o espólio é feito,tudo partido em metade.Minha inteira, por direito,
 só ficou mesmo a saudade.
 Mudou o jeito de amar...E em nossa afeição madura,
 a volúpia deu lugaraos afagos da ternura.
 Nosso amor só necessitade alguns metros de coragem,
 porque a fronteira limita,mas não impede a passagem.
 Nosso amor tem tal magia,que, mesmo em noites sem lua,
 o luar, por cortesia,brilha só na nossa rua.
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 Nós tanto nos pertencemos,nosso amor vai tão além,
 que nós dois já nem sabemosqual de nós é mais de quem!
 Por que crianças com frionão tem o sol de um abraço,
 se em tanto braço vaziohá desperdício de espaço ?
 Prometo seguir teus passosna prece em que me concentro,até que a cruz dos teus braços
 se feche, comigo dentro.
 Quebraste a nossa harmoniae escravizado ao teu jeito,meu coração, hoje em dia,
 é um corpo estranho em meu peito.
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 Que valem os planos meusde um dia acertar meus passos,se o céu me acena com Deus
 e eu busco o inferno em teus braços.
 Se voltares por fineza,entra e pisa devagar;não acordes a tristeza
 que cansou de te esperar.
 Tão forte nos abraçamos,confundidos no entrelaço,
 que eu acho até que trocamosde corações nesse abraço!
 Uma verdade evidentenão há texto que distorça:
 -Ante a imagem contundente,a palavra perde a força.
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 Ah, se eu pudesse alguma diater asas para voar,
 quem sabe talvez iriaem tua boca pousar.
 Entre as escolhas que fiz,eu sofri e sei por que:uma só me fez feliz,
 foi essa de amar você!
 Não irá jamais emboraquem deixou tanta amizade;
 a despedida de agoraé presença na saudade..
 Que bom, chegando aos sessenta,saber, revendo os meus passos,
 que é o bom Deus que me sustentae me carrega em seus braços!.
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 Nossa vida edificamoscom harmonia invulgar.
 Temos filhos, trabalhamos.- Deus proteja nosso lar!
 Quando partiu, em verdade,ela jurou, eu jurei,
 que quem sentisse saudadechorasse um pouco... Chorei!
 Sê bem-vindo, forasteiro,Nova Friburgo te espera,com cravos o ano inteiro
 e rosas na Primavera.
 Teus lábios finos... pousadosardentemente nos meus,selam beijos tão ousados
 que custo a crer sejam teus!

Page 57
						

Rio de Janeiro Trovadoresco 1
 57

Page 58
						

Rio de Janeiro Trovadoresco 1
 58
 Adeus - expressão ingrataque a vida um dia inventou,e a gente, na mesma data,
 sem querer, patenteou !
 Agonia é ver teus passosnuma pressa que alucina,
 e saber que, noutros braços,a tua pressa termina !
 Calçada do meu recanto,se eu voltar a te pisar,a saudade pesa tanto
 que é capaz de te quebrar.
 Coração - Casa em ruínas,onde a espera se instalou,
 e o adeus rasgou as cortinasque a saudade costurou!
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 Da tua ausência estou farta(ensaio a mensagem breve)...
 meu coração dita a carta,mas o orgulho não escreve!
 De saudades andam fartasas cartas que estou mandando,não cabe nas mesmas cartas
 o amor que está te esperando.
 Entre um suspiro e um lamentoé constante o meu sofrer,
 pois morro a cada momento,com medo de te perder.
 É um poema à tarde breveque agoniza em meu quintal:
 o teu jeans toca, de leve,meu vestido no varal.
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 Não há vidas sem amores...Noite não há sem o dia...nem arco-íris sem cores...nem Friburgo sem poesia.
 Na porta o trinco a girar...No peito, um sino em repique...
 Não basta você chegar;Deus queira que você fique!
 Nas quedas, não desistirTer esperança. . . Tentar!.
 - O pior não é cair,mas não querer levantar!
 Planejo a carta e o maldosoorgulho logo despontaE caneta de orgulhoso
 não tem tinta e não tem ponta!
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 Por capricho ou por maldade,partiste... Não vais voltar...E o que faço da saudadeque ficou no teu lugar?
 Por duas frases trocadase um só orgulho depois,estão todas as calçadasestreitas para nós dois..
 Prazer no vício... Onde a graçade um destino mais ameno?- Nada vale o ouro do taçase o conteúdo é veneno !
 Qual poema improvisado,nosso amor se transformou,num verso de pé-quebrado
 que o destino publicou.
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 Timidez, irmã do medo,sabe tão bem me conter,
 que me faz guardar segredodo que mais quero dizer!...
 Um caráter mal formadoem desculpas se resume :Faz do destino o culpado
 dos erros que não assume.
 Você nem sabe a venturaque me traz seu bem-querer:se é paixão ou se é loucura,
 eu não quero nem saber!
 Volto a contemplar a esmo,ao luar, o meu recanto,o luar parece o mesmo,
 mas o lugar mudou tanto!...
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 A minha alma não se cansa,- embora desiludida,
 de acalentar a esperança,que é o acalanto da vida.
 Debaixo da nossa cama,que tu deixaste vazia,o meu chinelo reclamao teu chinelo - Maria.
 Esperei-a toda a vida...Nessa espera envelheci...
 Ela - de verde, vestidapassou por mim e não vi...
 Estes teus olhos brejeiros!- ah! se eu pudesse, meu Deus!
 por noites, dias inteiros,ver meus olhos nos teus!
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 Guardo esta crença comigo,com carinho e devoção:
 todo mundo é meu amigo,todo amigo: - meu irmão!
 Manhã de sol, que alegria!De pés descalço, meu ser,é um garoto que assovia,
 na alegria de viver.
 Na noite triste, vazia,ouvi a voz de meu bem.Corri louco de alegria,
 abria a porta - ninguém!
 Não sei se foi por maldade,não sei se foi por vingança:mataram minha saudade...
 roubaram minha esperança...
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 Na triste quadra da vida,rima-se a felicidade,
 com esta rima querida,que se rima na amizade.
 No meu ermo - "Soledade",alguém bateu, certo dia.
 - "Quem é?" - "Sou eu, a Saudade!"- "Meu Deus! A voz de Maria!"
 No teu grande simbolismo,é um cruzeiro de luz,
 de um abismo ao outro abismo,dos homens até Jesus!...
 Olho o boi, de olhar parado,que me fica amargamente...Parece que o desgraçado
 tem piedade da gente.
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 Saudade - doce maldade,que a gente sente e não vê,mas eu vejo esta saudade,
 esta saudade é você!...
 Saudade - tristeza imensa,por meu amor que não vem.Saudade - tristeza imensa,
 de alguém ausente... de alguém!
 Vem o trem cortando a serra,no seu grito lancinante.
 Talvez saudade da terra,que foi ficando distante.
 Vendo-a passar, ficou triste,quando alguém lhe perguntou:- E aquele amor... inda existe?
 - Não! - respondeu... Já passou!...
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 A Saudade, soletrada,são três sílabas somente.
 Mas como cresce, gravadano livro da alma da gente!
 As crianças são iguais;dizem todos, certamente.
 Para nós, que somos pais,nosso filho é diferente...
 Minha vida, de repente,como um relógio, parou,no minuto exatamente
 em que você me deixou.
 No sorriso da criançaeu vejo, bem definida,
 como é ingênua a esperançabatendo à porta da vida!
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 Procurei dar tempo ao tempo,buscando a tua afeição,
 mas o tempo não deu tempo...Deste a outro o coração.
 Quando morre um usurário,não há festejos no Céu.
 Aqui, na Terra,ao contrário,há festejos a granel…
 Que imensidão de amargurastransporta, em seu bojo, a nau,
 nas notícias e gravurasde um barquinho de jornal!
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 Amor é brisa suave,é aconchego, é carinho;
 é vôo cadente da aveindo em busca do seu ninho.
 A vida é um laço apertadoque nos tortura sem dó;
 e quanto mais amarrado,mais atado fica o nó!
 Creio na crença do crenteque crê, que doa, que ama,
 a mostrar a toda genteque o amor é luz e chama..
 Da quadra fiz a poesia,canto a beleza da rosa;
 nem que seja por um dia,gosto de vê-la bem prosa.
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 E de repente te vejotal qual meu sonho te vê:
 Musa...Mulher...e Desejo...e me deságuo em você!
 Nessa vida de desordem,Procuro evitar tropeço...Ela pensa que dá ordemE eu finjo que obedeço
 O velho, a velha afagando,fita triste a vela acesa,
 ao ver o fogo apagandono castiçal sobre a mesa…
 Quem resistir à saudade,Que faz doer tanto assim,Por favor, por caridade,
 Mande a receita pra mim.
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 Quero de novo aprenderpara depois ensinarcomo se deve viver
 conjugando o verbo amar.
 Se temos paz, temos tudo,pois ela nos satisfaz!
 Conheço gente, contudo,que tem "tudo", menos paz!
 Sina, sino, sentimento,sonoro som a tanger,
 tristeza, dor e lamento...louquinho por te querer!
 Você é meu sopro de vida,é brisa terna e envolvente,
 aragem leve, sentida,roçando o corpo da gente.
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 O luar de meus amorestorna-se, às vezes, nublado:
 são pequenos dissaboresque fazem o céu fechado.
 Quem sonha com a Verdade,fazer o mundo perfeito,deve crer na Liberdadee acreditar no Direito.
 Xícaras postas na mesae o café sobre o fogão...
 Só não agüento a incertezase você virá ou não.
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 Amor!... Pode alguém senti-loe explicar tudo que sente?Não! Quem sabe defini-lo,
 não ama sinceramente.
 Ao perdê-la, mãe querida,algo estranho sucedeu:
 eu não sinto mais a vida!Sinto que o morto sou eu!…
 Como a trova delicada,que é pequena mas diz tanto,
 pode a lágrima isoladafalar mais que o próprio pranto!
 Ela vem lá!... Bem distante.Meu coração já a namora.
 Caminha... em passo elegante...Meu Deus... É minha senhora!...
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 Ser livre escapa à vontadedo fraco e, mesmo, do forte:
 a suprema liberdadesó se alcança com a morte!
 Tenho muito pouco apreçopelo que aparenta alguém.- Em geral, muito adereço
 encobre a moral, também...
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 Adeus, ó Musa querida,finda está nossa missão!Neste meu final de vida
 te agradeço a inspiração.
 A vida parece a essênciado que a esperança prediz.Mente a vida na aparência:
 jamais alguém foi feliz.
 Entre a ventura e a desgraça,mentindo, mas sem dizê-lo,
 a vida é um sonho que passanas noites de pesadelo.
 O mentiroso é um sujeitoque a própria vítima encaraporque perdeu todo o jeitode ter vergonha na cara...
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 Muitas vidas sem auroralevadas na fantasia,
 são nas noites vida a forauma carcaça vazia.
 Não pense que todo amigo,pode ser um confidente,
 às vezes fala contigoe te entrega logo à frente.
 Vês as ondas deste marenormes e violentas?
 Igual meu jeito de amarque com o teu apascentas.
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 A saudade, é bem verdade,como punge e faz sofrer!
 Mas sem ter uma saudade,quem é que pode viver?!
 Entre um trovador e um santo,que diferença hei de achar?
 Um reza a Deus no seu canto,outro canta em seu rezar.
 Jóia que Deus nos ofertano engaste das obras primas,
 a trova é uma rosa aberta,cujas pétalas são rimas.
 Para a trova ser sentida,pode ser risonha ou langue.
 - Mas tem que brotar com vida
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 das gotas do nosso sangue!
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 Tudo se agasta e se afeia,tudo desmaia e se apaga,
 como um nome sobre a areia,quando cresce e corre a vaga.
 Um anjo veio e deu vidaao peito de amores nu:
 minha alma agora remidaadora o anjo - que és tu!
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 Não sei se tenho razãode ter ciúmes de ti;
 confiar desconfiando...foi contigo que aprendi.
 Quando o amor é de verdade,e puro, sem preconceito,
 faz parecer qualidadeaté mesmo o que é defeito.
 Que não seja, a tua esmola,vazia de coração.
 - A esperança mais consolado que um pedaço de pão...
 Saudade, tu representascomo se fosses atriz,
 repetindo toda a históriado nosso tempo feliz.
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 Tão pequenino e, no entanto,traduz o amor mais profundo!Que nome existe, mais santo,
 do que o teu, mãe, neste mundo?
 Vale mais a lealdadede calar, tendo razão,do que triste falsidade
 de fingida opinião...
 Vida sem fé não é vida,é somente escravidão,é matéria consumida
 em sete palmos de chão...
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 Aprendi, desde criança,com as tramas do Destino,
 - que a vida é uma eterna dança...- que o amor é um violino...
 Hei de guardar, na lembrança,lembranças dos bons momentos...- Se o meu amor não te alcança,te alcançam meus pensamentos!
 Meu amor foi a Esperançaque o teu capricho matou...Teu amor?... foi a vingança
 de um mal que alguém te causou…
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 A virtude em sua essêncianão vem da voz de quem fala,
 está sim na consciênciaquase sempre de quem cala.
 Já fui comilão outrora!Hoje, ao lembrar-me, acho graça:
 vontade ainda tenho agora,mas, como vem, logo passa!!!
 Sua preguiça é de berçopra comer nem quer talheres,
 se o fazem rezar o terçonunca sai de "entre as mulheres"!
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 Na casa de quem escrevehá sempre papel no chão:
 não perde tempo quem devesegurar a inspiração!
 Os meus garbosos oitentajamais pensei alcançar:
 será que a carcaça agüentauns outros mais a chegar?
 Para nos meter o malho,como se fosse inimigo,
 Deus inventou o trabalho,deu-nos sogra por castigo!
 Sofrem tantos na agoniado delírio, dito "amor";
 isso tudo acaba um dia,faz frio após o calor...
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 Deixo a saudade vazia,sem medo traço meus lemas,
 vou fazer a travessiana floração de poemas!
 E nessa quase saudadeda vida que é fonte e foz,cresce forte a dignidade
 do amor que reina entre nós!
 Meu bem por que tanta briga,se o remorso vem depois?Sê feliz, que a vida abriga
 o amor que espera nós dois!
 O ciúme foi culpadode matar o amor perfeito,
 da saudade que hoje trago,apertada no meu peito!
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 Silente lua nascidaluar, poema e magia,
 é pura prata escorrida,batizando a serrania!
 Ultrapassando as fronteiras,do Sim, do Não, do Talvez,nosso amor vence barreiras
 e o ciúme não tem vez!
 Vou perder-me além dos dias,no teu perfume e calor,
 vou curar minhas sangrias,com muitos beijos de amor!
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 Alguém, olhando a floresta,sente vibrar a alma inteira.
 Vem outro alguém - nada resta:Era mata... hoje é madeira.
 Deprimida, com saudade,por saber que foste embora,
 só me restou a vontadede eu mesma jogar-me fora...
 Embora montes galgassebuscando meus ideais,
 aonde quer que eu chegasse,chegava tarde demais...
 Houve muita confusãoquando o morto, no velório,dando um tapa no caixão,reclamou do falatório …
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 Aperta meu coraçãoser mãe de um filho ilustrado...
 - Ele tem muita instrução?-Não ! ... É todo tatuado!
 As flores não mais assistemna praça, a eternos amores...É que amores não resistemao ver as praças sem flores!
 Coração...cerca o pedaçopara que o amor não se perca,
 que hei de cuidar desse espaço,antes que a dor ponha cerca...
 Da empregada viu na camao pijama conhecido.
 E o pior é que o pijamatinha dentro o seu marido!
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 Da velha fonte no lago,à luz do mesmo luar,
 retorno...e nos olhos tragoas águas que fui buscar!
 Dentro do peito, profundo,meus sentimentos concentro...
 Não há espelho no mundoque me desnude por dentro!
 Entardece em minha infância...Temendo que o medo cresça,
 espreito a vida, à distância,antes que a infância anoiteça!
 Ilusão...velha charreteque, teimoso, eu não desmancho,
 pois, vez por outra, faz fretede sonhos...aqui no rancho!
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 Mesmo no aperto, o sobradodo velho não foi vendido.
 Pelo prédio estar tombadoé que o velho está "caído"!
 Na fábrica de tecidos,proposto o aperto nos planos,
 os "acertos" resolvidossão "por debaixo dos panos"!
 Nas asas do desvario,tentando um sonho alcançar,
 eu despenquei no vazio,mas...aprendi a voar!
 Ninguém vai sentir-se presoao peso da minha cruz;
 que a cruz só revela o pesopara o ombro que a conduz...
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 No aperto, ao chefe ele vaie expressa sua revolta...
 - E a grana, sai ou não sai?- Já saiu!... Não sei se volta!!!
 Nos seus encontros ousadosjunto da velha porteira,
 esperava os namorados:hoje ela espera a parteira!
 O sonho é carga festivanos trilhos das ilusões...E o amor é a locomotiva
 que vem puxando os vagões!
 Por mais que a vida se oponha,traze os sonhos junto a ti,
 porque, aos olhos de quem sonha,o infinito...é logo ali!
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 Porque sou vidrado nelaseus carinhos não recuso:
 é por meio da arruelaque se aperta o parafuso!
 Quem por cigarro se entregaàs mãos do vício, sem medos,
 não percebe que carregaa morte acesa entre os dedos!
 Talvez porque a noite escondasombras de amor...é que a Lua
 põe mais luz em sua ronda,quando ronda a minha rua!
 Tendo a sombra distorcida,seu retrato ela me deu...Nem percebeu, distraída,
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 que aquela sombra...sou eu!
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 Em nossa humilde moradase há pouco pão sobre a mesa,
 a ternura partilhadacompensa qualquer pobreza.
 No morro, quanta criançavive feliz, sem cautela;
 Deus também planta esperançana miséria da favela.
 No olhar de qualquer criançaresidente na favela,
 sempre existe uma esperançapartilhada à luz de vela.
 O frio invade a palhoçae da face do espantalho,que vigia a minha roça
 descem lágrimas de orvalho.
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 Para a criança sem nome,a calçada, à luz da lua,é o cativeiro da fomena liberdade da rua!
 Pobre guri que, na rua,faz seu tristonho pernoite,mastigando a fome cruano prato escuro da noite.
 Quando a miséria se expressaem mão tímida que implora,
 qualquer pão se faz promessaque enxuga um olhar que chora...
 Quanta miséria contidano olhar tímido e tristonho
 de uma criança perdidaentre farrapos de sonho...
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 Quanto mais cresce a ambiçãosem cautela, em mãos de ateus,
 mais vejo o mundo sem pãoe a humanidade sem Deus.
 Um pão nas horas de fomee um teto nas noites frias,
 para as crianças sem nomesão apenas utopias.
 Viver na rua é proezaque um pivete aprende cedo,pois nas trevas da pobrezaa fome é maior que o medo.
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 Bebo lembranças em tragos,ao ponto da embriaguez,para curar os estragos
 que a tua ausência me fez!
 Cabelo é um negócio louco...Há divergências fatais:
 - Na cabeça, um fio é pouco;mas... na sopa... ele é demais!!!
 Declarar-me não me atrevo,com palavras mais ousadas...
 E assim os versos que escrevosão propostas camufladas!...
 Deixo a roça na estação,trouxe os sonhos na bagagem,
 mas a cidade é a impressãode que eu perdi a viagem!
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 Do nosso amor resta o embateneste deserto onde eu morro,pois teu regresso é o resgate
 que não chega em meu socorro!
 Essa renúncia inimigaque diz não, se eu quero sim,
 é uma voz fazendo intrigaquando responde por mim!
 É surpresa repetida,surpresa mesmo... e bendigocada instante em minha vida
 me repetindo contigo!
 Eu não me prendo à verdadee à razão sempre me imponho,
 porque toda a realidadeantes de tudo foi sonho!
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 Feito internauta voraz,tu clicas minha paixão,
 e eu não sou sequer capazde deletar a intenção!
 Lá na praça do Suspiro,o vovô, todo em genérico:
 -Eu tento, assanho e transpiro,mas quem sobe é o Teleférico!
 Nem mesmo a ilusão remenda,com seus fios de saudade,os velhos sonhos de rendaque eu teci na mocidade!
 No desfile à fantasia,de um carnaval de ilusão,
 a saudade é a alegoriaque enfeita meu coração!
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 Orgulho bobo... vaidade,capricho do amor sobejo...Eu morrendo de saudade,fingir que não te desejo!
 Pouco importa que tu venhasapressado, em teu fulgor,
 pois trazes contigo as senhaspara os feitiços do amor!
 Qualquer que seja o motivoque a razão nos tente impor,
 não se passa o corretivoquando um erro é por amor!
 Sendo a voz de toda gente,a Imprensa firme não cala
 e quanto mais coerentebem mais forte é a sua fala!
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 Se o teu amor foi miragemno deserto da paixão,
 que importa... me deu passagempara o oásis da ilusão.
 Tu me propões cessar fogoe eu te proponho atiçar,
 porque o nosso amor é um jogoque é fogo de se apagar!
 Vivo em constante conflitoentre o delírio e a razão:
 - Meu sonho alcança o infinito,meus pés... tropeçam no chão!
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 A ausência da mocidadeque no meu rosto se vê,é o castigo da saudade
 que me acorrenta a você.
 Canto em versos, pouco a pouco,todo o amor que me enclausura:
 se ser poeta é ser louco,bendigo o amor e a loucura!
 No outono das horas mansas,com teu amor me acolhendo,
 ressuscito as esperançasque, aos poucos, foram morrendo!
 No seio da madrugada,solitário ao rés do monte,
 tenho a saudade embaladapela cantiga da fonte.
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 Os sonhos...amor jurado...e os beijos que me roubou,são vestígios do passado
 que, para mim, não passou!
 Perdeu voto o candidatono churrasco lá no morro,
 porque o espetinho de gatotava duro pra cachorro!
 Silente, no amor que espero,meus pensamentos repouso...
 Ouso em pensar que lhe quero,mas confessar-lhe...não ouso!
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 Amar-te! grata venturaque tenho tido na vida;
 mas se torna desventurapor ser sonho e não ser vida...
 Este sonho tão queridoque em ânsias buscando venho,
 não é um sonho perdido,- é toda a vida que tenho!...
 Se eu tivesse em meu destinodos milagres o poder,
 nunca mais nenhum meninoprecisaria crescer...
 Sem teu amor, teu carinho,Inferno ou Céu, que me importa?
 Eu tendo de entrar sozinho,entrarei por qualquer porta!
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 Fui ao doutor outro dia,não me pergunte por quê.
 Olhou a radiografia,só viu, lá dentro, você.
 Olha, amor, à minha mesa,veneno e licor de vida.
 Ou morro em minha tristeza,ou vivo por ti, querida.
 Quem parte deixa saudade.Quem fica sofre demais.Buscai a conformidade.Desesperança? Jamais.
 Saudade é coisa que passaquando está pronto o caixão.
 Oprime, destrói, amassa,arrebenta o coração.
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 Assim como os Dias Santossão para o culto de Deus,
 assim também teus encantossão só para os olhos meus.
 É na trova bem sentidae sincera de verdade,
 que eu desfolho a minha vidatoda feita de saudade.
 Fugindo sempre ao prazer,sem esconderem seus ais,uns sofrem por nada ter,outros, por terem demais.
 Mirando-me em claro espelhoonde as imagens se movem,
 eu vi o rosto de um velhoque outrora se via jovem.
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 Quando em ouro a tarde finda,no delíquio do sol-por,
 és tu a estrela mais lindana noite do meu amor.
 Três amigos, em tom grave,elogiam Florisbela:
 pois todos três têm a chaveda porta do quarto dela…
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 Ficaste em mim como ficade todo amor a lembrança;
 como um brinquedo que ficanos olhos de uma criança...
 Nos teus olhinhos de santae em teu perfil divinal
 há um certo quê que me encantae outro quê que me faz mal.
 Teus olhos ternos e vagos- duas pocinhas de encanto -parecem dois tristes lagos,
 quando encharcados de pranto!
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 A bengala cor da paz,que o homem cego conduz,
 tem um mistério que fazo som transformar-se em luz!
 A fraqueza é um artifícioque leva alguém, sem escalas,
 a abrir as portas do vícioe não saber mais fechá-las!...
 Ante a maçã do pecadona dúvida, vou sofrendo:
 - Se como... sou castigado;se não como... me arrependo!
 Às vezes, troféus de glóriae incensos de aduladores
 podem fazer da vitóriao ocaso dos vencedores!...
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 A vida é dura batalhaque não aceita um "talvez"
 e nem outorga medalhaaos filhos da timidez!
 Com talhadeira e martelo,finas madeiras entalho...
 E esse trabalho é tão beloque já nem sei se é trabalho!
 Da guerra, entre os seus horrores,não há glória que compense,para os Pracinhas, as dores
 de quem perde ou de quem vence!...
 Dizem que todo baixinhotem mania de grandeza...
 Por isso é que o meu vizinhosó chama a mulher de... "alteza"!...
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 Era uma vez... A saudadeda meiga MÃE que ensinava,na minha infância, a verdadenas histórias que contava!…
 Eu, no rumo das gaivotasno mar rendado de espumas,
 dentre centenas de rotas,busco o roteiro em que rumas…
 Maravilha em resplendor,onde Deus sempre é louvado,
 o RIO guarda o Senhorno Cristo do Corcovado!
 Minha MÃE, frases serenas,seus conselhos e bondadestornaram bem mais amenasminhas sofridas saudades!…
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 Minhas mãos, barcos sem velas,em carinhosos desvelos,
 navegam, quais caravelasna noite dos teus cabelos!
 Minhas mãos, cheias de anseios,são barcos que, em águas turvas,
 deslizando em mil passeios,se perdem nas tuas curvas...
 Na distância, ao teu aceno,quanta tristeza me invade....
 O trem, ficando pequenoe, em mim, crescendo a saudade!
 Não pode haver raciocínioquando a miséria, sem nome,
 invade qualquer domínioe o domina pela FOME!...
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 Numa paixão imortalMinhas tristezas eu venço,
 Beijando o sabor de salque deixaste no meu lenço!
 O grau de felicidadeque tenho e me faz risonho
 resulta da minha idadeter a idade do meu sonho!
 Sem preconceito ou pudor,mas, de emoções verdadeiras,
 grandes momentos de amornão delimitam FRONTEIRAS!
 Teu orgulho, em doce imagem,nesse amor que pontifica,
 um dia cria coragematravesa a PONTE…E fica!
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 Ante a espera não me enfadoe nem me abate a apreensão.Nosso encontro está marcado
 na agenda do coração.
 Ante os problemas da vida,desistir é insensatez.
 Fracassou? Retorne à lida.Insista! Tente outra vez!
 De exuberância suprema,que nos encanta e extasia,cada alvorada é um poemaque Deus compõe todo dia.
 Em justa fraternidade,o mais nobre gesto tem
 quem, isento de vaidade,faz o bem sem ver a quem.
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 Em minhas noites tristonhas,meus sonhos vens encantar.
 Mas, onde estás, com quem sonhas?Estarei em teu sonhar?
 É nobre o gesto de quemo sofrimento ameniza,
 partilhando o que mal temcom alguém que mais precisa.
 – Eu volto! – me consolava.Mas, em profunda agonia,meu coração pressagiavaque ela jamais voltaria...
 Lá vou eu, de verso em verso- seja suave ou dura a lida -,
 compondo pelo Universoo poema da minha vida!...

Page 139
						

Rio de Janeiro Trovadoresco 1
 139
 Na dura jornada, vençaa tentação dos desvios,
 pois mais digna é a recompensados que enfrentam desafios.
 Não me assusta a alta montanha.Firme eu empreendo a escalada...
 Com a fé que me acompanha,só vejo flores na estrada.
 Neste mundo tão mesquinho,benditas as mães, meu Deus,
 que dão amor e carinhoa filhos que não são seus.
 Nossas emoções primeiras,sob o efeito da paixão,
 são fortes, mas passageiras,como chuvas de verão.
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 Os meus versos se calaram,à saudade sucumbi,
 minhas lágrimas secaramde tanto chorar por ti...
 Quero um relógio, querida,cujo mágico processo,
 atrase a tua partidae abrevie o teu regresso.
 Relembrando tempos idos,abro a agenda da memória
 e encontro sonhos perdidos,pedaços da nossa história...
 Sem os horrores da guerra,feliz o mundo seria.
 É pena que Paz na Terraainda seja utopia.
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 Sendo a trova a embarcação,ao compor sempre acreditoque no mar da inspiração
 o limite é o infinito.
 Toda vez que a sogra inventade minha bóia filar,
 eu capricho na pimentapra ver a velha chorar.

Page 142
						

Rio de Janeiro Trovadoresco 1
 142

Page 143
						

Rio de Janeiro Trovadoresco 1
 143
 A chuva embala quem sofre...Quando chove como agora,a gente abre um velho cofre,
 lê velhas cartas e chora...
 A justiça imaculada,tendo no céu as raízes,não pode ser acusada
 dos erros dos maus juízes.
 A lágrima é um pingo d'água,Irizado e transparente:- A bailarina da mágoa
 dançando no olhar da gente.
 A tua mão cor de neve,frágil lírio delicado,
 pousou na minha, de leve,para este adeus tão pesado!
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 A vida é onda encrespadapor onde a gente, a nadar,nada, nada, nada, nada,
 até ao nada chegar!
 Creio que o noivo da Anitaé muito feio - Jesus! -
 pois, sempre que ele a visita,ela logo apaga a luz...
 Criança! O medo me invadeao ver, ingênuo e profundo,
 o teu olhar sem maldadeante a maldade do mundo.
 Há no silêncio das plantas,a germinar pelas leivas,o grito de mil gargantas,
 numa algazarra de seivas.
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 Há presente, em minha sorte,uma angústia indefinida...
 Não é bem medo da morte;é, talvez, medo da vida!
 Mesmo na treva mais densa,seu estro tais luzes leva
 que, trovador de nascença,a trova lhe trava a treva.
 Nas ânsias insatisfeitasdos mais frustrados esforços,
 certas angústias são feitascom retalhos de remorsos.
 Nas brancas ruas caiadas,da terra do sono infindo,as portas estão fechadase todos estão dormindo...
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 Numa alegria incontida,sou bem feliz, porque ponho,
 na taça escura da vida,o claro vinho do sonho!
 O eletricista Zé Roque,que só na Light produz,
 levou um tremendo choquequando a mulher deu à luz...
 O mar imenso e profundovai gemendo, sem parar...Todo gemido do mundo
 geme no fundo do mar!...
 O mundo! Dele me escondocom pudicícia e recato.
 Dizem que o mundo é redondo,mas está ficando chato...
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 Para consolo da gente,na vida, luta que cansa,há uma vitória latente
 dentro de cada esperança.
 Tenho a fibra dos audazes.Mas tu, menina, tão mansa,da minha fibra é que fazesteu brinquedo de criança.
 Toda saudade consisteneste contraste evidente:
 uma alegria tão tristenuma ausência tão presente.
 "Todo animal é imperfeito!"Afirma o José de Tal.
 (Só o homem, no seu conceito,é que é um perfeito animal.)
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 A deturpação dos fatosé tão comum entre a gente,que a corrente de boatos
 passou a ser voz corrente!
 Anote e depois confira,visando seu próprio bem:meia-verdade é mentira,verdade-e-meia também!
 Ao despedir-me de ti,sujeito a carências novas,
 compenso a paz que eu perdi,buscando alento nas trovas!
 A saudade é uma corrente!Só agora percebi,
 livre de ti, finalmente,e, afinal, mais preso a ti!...
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 Casamento de verdade,pouca gente ainda procura:querem ter a propriedadesem pagar pela escritura!
 Da chuva não corro mais!Não pago esse mico, ó gente:
 correr dos pingos de tráspra me molhar nos da frente?
 Deixaste a casa vazia,mas há um retrato na sala;
 e é dessa fotografiaque o teu silêncio me fala!
 Deus construiu, no horizonte,onde ninguém pode ver,
 uma belíssima ponteque a gente cruza... ao morrer.
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 Há um piano na cabanaque espera, de tampo aberto,
 expor, à perícia humana,seu recital encoberto!
 Meu consolo, na tristeza,quando, no peito, a agasalho,
 é o pranto da natureza,nas gotas tristes do orvalho.
 Namorar em rua clara?Nunca fiz essa loucura!
 Quem tem vergonha na carasó namora em rua escura.
 Nunca consigo a proezade uma bola no buraco!Será defeito da mesa
 ou defeito do meu taco?

Page 152
						

Rio de Janeiro Trovadoresco 1
 152
 O comilão não se esquentana fila pra ver seu peso:
 ou diz que a balança aumenta,ou fica atrás de um obeso...
 Quando vovó faz faxina,vovô teme o seu capricho,
 pois ela tudo examina:Não tem uso? Vai pro lixo!
 Se há barragens no percurso,aprende a lição do rio
 que, em paz, retoma o seu cursoapós saudável desvio!
 Sou velho metido a moçoe ainda levo à loucura!
 Se me diz: 'morda o pescoço!",cravo nela a dentadura!
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 Traz a injustiça a discórdia,mas a justiça me assusta:
 À luz da misericórdia,nunca vi justiça justa!
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 A morte é o triste momentode uma dívida assumida.
 É o dia do vencimentodas quatro letras da VIDA!
 Divórcio, seja em que meios,lembra um incêndio de repente:
 Serve nos casos alheios,nunca na casa da gente!
 Felicidade consistenum contraste extraordinário:
 esperar tudo que é tristee acontecer o contrário.
 Homens puros!... Sempre os via...E sei que não sou dos tais,porque a gente desconfia
 quando a pureza é demais.
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 O Natal, no mundo inteiro,será festa, sem pesar,
 quando os perus, no terreiro,também puderem louvar.
 Pessoa sempre incontida,que em tudo chora e reclama,
 na morte, não muda a vida,apenas muda de cama.
 Quase não tive noivado,não tinha tempo, sequer...
 Hoje namoro atrasadoa minha própria mulher…
 Saudade é o doce lembrarde um bem desaparecido:
 - Ânsia de o recuperar,e dor de tê-lo perdido!
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 Cabeça, triste é dizê-lo!Cabeça, que desconsolo:por fora não tem cabelo,
 por dentro não tem miolo!
 Contemplando o teu semblante,sinto a vida me escapar.
 Num teu olhar perco a vida,ressuscito noutro olhar.
 Num raio de teus olharesminha alma inteira perdi.
 Se tens minha alma nos olhos,não posso viver sem ti.

Page 159
						

Rio de Janeiro Trovadoresco 1
 159

Page 160
						

Rio de Janeiro Trovadoresco 1
 160
 A palavra é como a flecha,atravessa o coração;a ferida nunca fecha,
 sangra lágrima-canção!
 As flores brotam felizesdo chão, da rocha e da espera;
 apagam vis cicatrizes,colorem a primavera.
 Quem não sabe se portar,nem controlar seu instinto,
 não devia nem pensarem ser galo, sem ser pinto!
 Teu amor é como outono:ora brisa, ora mormaço;
 caem folhas de abandono,que atapetam meu cansaço.
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 A Inveja dorme na rededa Injustiça, sua amiga;
 do Mal se alimenta, e a sedemata na fonte da Intriga.
 Amanhece... Vibra a terra!O sol que em ouro reluz,sai da garganta da serracomo uma trova de luz.
 Chorei na infância insofridapara na roda ir cantar.Hoje, na roda da vida,
 eu canto pra não chorar.
 Desejei fogo atearao mundo por onde trilho,vendo uma cega indagarcomo era o rosto do filho.
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 Do pomar da poesia,os frutos que você trouxe,coube à trova a primazia
 por ser menor e mais doce.
 Eu não bebia... te juro!Beijei-te, então, podes crer:foi teu beijo, vinho impuro,que me ensinou a beber.
 Feliz nunca fui! Sem crença,procuro a felicidade,
 Como o cego de nascençaque quer ver a claridade.
 Na velha igreja te ouçosino alegre ... Estás dizendoque há muito coração moço
 em peito velho batendo.
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 No trabalho em que me escudo,lutando para viver,
 tenho tempo para tudo,menos para te esquecer.
 O mar que geme e palpitano seu tormento profundo,
 é uma lágrima infinitaque Deus chorou sobre o mundo.
 Quando tu passas na estrada,dentro de casa adivinho:é teu passo uma toada
 musicando teu caminho.
 "Que levas tu na mochila?"Diz ao corcunda um peralta.
 E o corcunda: - "A alma tranqüilae a educação que te falta."
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 Quem não tem ouro disperso,nem prata velha na mão,
 paga com o níquel do versoas contas do coração.
 Que o mundo acabe, no fundo,não me causa dissabor,pois vivo fora do mundo,no meu mundo de amor.
 São meus ouvidos dois ninhosonde guardo, ao meu sabor,um bando de passarinhos!- Tuas mentiras de amor.
 Sempre a tristeza se espantae se amenizam cansaços,tendo trovas na gargantae uma viola nos braços.
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 Se ouvisse o homem da terra,de Deus o conselho amigo,
 em vez de campos de guerrafaria campos de trigo.
 Tua ironia maldosa,do amor não me, apaga o lume:
 Procura esmagar a rosa,vê se não fica o perfume.
 Vejo teu rosto, formosa,e o corpo - graça profana -
 como se visse lima rosanum jarro de porcelana.
 Velho em trajes de rapazdá a impressão, diz o povo,de um livro antigo demais
 encadernado de novo.
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 É a nossa vida, em resumo,uma estrada em que se passa,da qual só se traça o rumo...O limite, é Deus quem traça.
 Embora eu lute e me agitenesse afã, pelo pão-nosso...eu sei que existe um limite
 entre o que eu quero e o que eu posso...
 Eu e a vida estamos quitespois, se de modo severo,a vida me impõe limites,
 eu, quase sempre os supero...
 Há de ter sonhos pequenostodo aquele que acrediteque, nos limites terrenos,
 a vida tem seu limite.
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 Jurei não te procurar...jurei, mas quebrei a jura...
 quem ama pode jurarnão procurar, mas... procura.
 Meu coração, tem cuidado.No amor, não te precipites
 pois, o amor é ilimitadomas tu tens os teus limites...
 Nos domínios de Afroditeninguém fica ileso a nada...
 Pois, neles não há limiteque algum amor não invada...
 O carrilhão, com sonorase compassadas batidas,
 marca o limite das horas...Marca o limite das vidas...
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 Para não ter frustraçõesde insucessos e fracassos,
 eu limito as ambiçõesao limite dos meus passos...
 Por mais que estude e meditesobre os mistérios do Além,
 verá que existe um limiteque ninguém passa... Ninguém!
 Por mais que julguem bisonhosteus sonhos, nunca os evitese nem limites teus sonhos...
 que os sonhos não têm limites.
 Talvez porque eu cante tantoo mesmo amor, há quem diga
 que essas cantigas que eu cantosão sempre a mesma cantiga...
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 SOBRE O LIVRETO
 O Livreto Rio de Janeiro Trovadoresco tem por intuito a divulgação dos trovadores do Estado do Rio de Janeiro. Este é mais um número, outros se sucederão, periodicamente, mantendo viva a memória destes literatos que são orgulho de seu Estado.
 As trovas foram obtidas de boletins, jornais, revistas e sites. Grande parte se deve a colaboração da trovadora Amélia Aparecida Silva.
 Caso possuam trovas, poesias, contos de literatos de sua cidade que não estão em meu blog (http://singrandohorizontes.blogspot.com) ou o Almanaque O Voo da Gralha Azul, enviem para meu e-mail [email protected] para que não se perca na areia do tempo.
 José Feldman
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 DIREITOS AUTORAIS
 O conteúdo deste livreto não pode ser comercializado sem a autorização dos autores ou responsáveis, no caso dos falecidos.
 Respeite os direitos do autor.
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 José Feldman
 Feldman é um vencedorum mestre da alegria,um Poeta Trovador,
 um fazedor de Poesia.Não há em todo universomelhor fazedor de verso
 pois é um dom que ele traz!Pra Feldmam, em nada eu
 ganho,ele é grande no tamanhoe nas Poesias que Faz.
 (Ademar Macedo – Natal/RN)
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 Nasce na cidade de São Paulo, no dia 27 de setembro de 1954, terceiro filho de pai rumeno, naturalizado brasileiro, representante de móveis (falecido) e mãe guanabarense. Aos 6 anos de idade aprendeu a jogar xadrez com seu pai.Desde os 10 anos mostra aptidão para a escrita, ao escrever pequenos contos baseados em personagens de história em quadrinhos. Nesta época, trabalha com seu pai para ajudar na casa.Com cerca de 13 anos de idade, escreve as suas primeiras poesias. Na época já lia muitos livros e revistas. Primeiros livros foram a coleção de Monteiro Lobato dada por seu pai. Com seu pai, o qual tocava bandolim, também aprendeu o gosto pela música. Aprendeu violão, mas não se deu bem com o instrumento.Com cerca de 15 anos de idade participou de concursos de poesia sem sucesso.Em 1975, concluiu o curso Técnico de Laboratórios Médicos, ingressando no mesmo ano de sua formatura no Hospital das Clínicas da FMUSP, em São Paulo, onde trabalhou em análises bioquímicas de sangue por cerca de 13 anos e 2 anos em endocrinologia.Desde 1973, com uma fome enorme de conhecimento, realizou vários cursos, como Filosofia no Instituto Palas Athena, Italiano na Associação de ultura Afro-Brasileira, Inglês no Instituto Roosevelt e Instituto Norte Americano,Leitura Dinâmica e Desinibição e Criatividade, no Instituto Dynamics Cymel, Arte Dramática no Instituto Macunaíma, Filosofia no Centro de Estudos Filosóficos Pró-Vida, além de diversas palestras e encontros de literatura.Em 1975, devido a enfermidade de seu pai, auxilia-o na direção de clube de xadrez no Instituto Cultural Israelita Brasileiro (ICIB), assumindo definitivamente a diretoria em 1978, até o ano de 1996. Neste período, foi auxiliar de diretoria, arbitro e professor de xadrez no Xadrez Clube Sorocaba e no Clube de Regatas Tietê.Também, no ICIB, pertence a diretoria cultural, promovendo diversos eventos musicais, além da Oficina de Trovas, ministrada pelo grande trovador Izo Goldman, e revelando talentos musicais dos jogadores do departamento de xadrez.Neste período começa a dar maior ênfase também à literatura, ao fazer, na Casa Mário de Andrade (Oficina da Palavra) o curso de Poesia Viva, com a poetisa Eunice Arruda, curso de literatura com Mario Amato, Ficção Cientifica na literatura e no cinema com o escritor de renome internacional, André G. Carneiro, além da Oficina de Trovas com Izo Goldman.
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 Cursou a Faculdade de Psicologia, nas Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU), mas tendo de abandonar devido a sua situação financeira insuficiente para se manter.No xadrez, como organizador, diretor, arbitro, pelo seu desejo de sempre integrar todos numa panela só, para não haver panelinhas, granjeou a admiração e o respeito de grandes jogadores, o que o fez elevar o clube da 3ª categoria para a categoria especial, aumentando o numero de jogadores de cerca de 10 para aproximadamente 300. Criou também um boletim enxadristico denominado “J’Adoube” (eu arrumo), direcionado a todos os níveis de jogadores, com partidas, notícias, estudos, piadas enxadrísticas, etc., e com tempo obteve a adesão de colaboradores com desenhos artísticos, poemas, etc. (na época não havia computador, era tudo na máquina de escrever e mimeógrafo).Na literatura continuou tentando ainda concursos de poesia na Livraria Freitas Bastos e Scortecci, mas ainda sem sucesso. Com as trovas, obteve pela primeira vez uma menção honrosa no Concurso de Santa Cruz do Sul (RS).Casou-se em 1995 com a poetisa, escritora e tradutora paranaense Alba Krishna Topan, a qual conhecera no curso de Ficção Científica, na Casa Mario de Andrade. Neste período, trabalhou como digitador em laboratório de análises e na área de laboratório no hospital DST-AIDS.Foi em 1999 para Curitiba, onde ficou longe da literatura e do xadrez, trabalhando, aos 45 anos de idade, como recenseador no IBGE e carteiro. Não conseguindo se adaptar ao clima, mudou-se para a cidade de Ubiratã, a cerca de 70 km de Cascavel (PR).Em Ubiratã, começou a se firmar ao ser eleito em 2001 como vice presidente da diretoria provisória, da Associação dos Literatos de Ubiratã (ALIUBI), tendo contato com poetas da região.Registrou-se como representante da Delegacia de Ubiratã, pela União Brasileira de Trovadores do Paraná, auxiliando na elaboração do Boletim Paraná em Trovas com a presidente da UBT Paraná Vânia Ennes, o secretário Nei Garcez e o grande trovador A. A. de Assis.Participou de concursos de contos em Portugal e França. Também participou de torneios de xadrez regionais, sagrando-se campeão, terceiro e segundo lugares, respectivamente, em 3 torneios. Trabalhou como supervisor no censo do IBGE.
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 Percebendo o pouco acesso das pessoas à literatura, e mesmo o baixo nível de leitura, começou a ler muito e se dedicar a literatura, criando deste modo um boletim, de nome Singrando Horizontes, que era feito principalmente em dados obtidos na internet e revistas, que abrangia tudo de literatura (contos, cronicas, artigos, biografias, poesias, curiosidades da lingua, noticias do mundo, estudos de livros, etc.), e começou a distribuir por e-mail para inicialmente amigos, trovadores e associações. Com o tempo foi descobrindo novos endereços e distribuiu em escolas, universidades,academias do Brasil Inteiro, além de Estados Unidos e Portugal.O Boletim foi indicado para ser inserido nos anais da Casa Legislativa Maçonica, que segundo as palavras do magistrado , Mestre Maçom e Deputado da Loja "Os Templários", de Curitiba, PR, Valter Martins de Toledo: "Existem alguns samaritanos da cultura/educação espalhados aqui e acolá, preocupados, sempre, com essa lamentável situação cultural da população brasileira. Eis que, vez por outra, surge em longínquos rincões pátrios, cidadãos de paciência franciscana e de porte intelectual incomum, verdadeiros abnegados, apresentando projetos de primeira qualidade, como é o caso do "Boletim Singrando Horizontes", editado pelo Professor José Feldman, no Paraná, recente, pois veio à lume em 2007 mas já fez publicar, via internet mais de 400 artigos de excelente qualidade literária e bom gosto temático, conforme bem o demonstra o Boletim n. 8, de 2008, nele realçando-se a excelente abordagem sobre Machado de Assis, em comemoração do seu centenário de nascimento. Iniciativa como esta, nos oferta esperança e merece aplausos, não podendo ficar desconhecida ou ser enviada para as prateleiras da história. Merece nosso apoio e gratidão, com votos parabenizatórios, e com a sua inserção nos anais desta casa legislativa maçonica".Criou o Blog Pavilhão Literário Cultural Singrando Horizontes (http://singrandohorizontes.blogspot.com/) seguindo os mesmos moldes do boletim, com muito mais conteúdo, postados diariamente, iniciado ao final de dezembro de 2007. Com isto, começou a ficar mais conhecido devido a sua divulgação dos escritores, sendo convidado no mês de junho de 2008 a efetuar uma palestra na Academia de Letras de Maringá, onde discursou sobre o Panorama da Literatura no Brasil. Muitos escritores começaram a enviar seus textos e livros para apreciação crítica.
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 Em novembro de 2008, a convite do escritor Sorocabano Douglas Lara, passou a ser membro da ONE (Ordem Nacional dos Escritores), recebendo o medalhão das mãos do presidente da ONE, José Verdasca, em 19 de dezembro de 2008, no Gabinete de Leitura, em Sorocaba.Nas palavras de Vãnia Maria Souza Ennes, presidente da UBT Estadual do Paraná: É com grata emoção que a diretoria da UBT Estadual do Paraná vem acompanhando seu magnífico trabalho, há mais de 1 ano. Dia após dia, Feldman, você se supera na arte de produzir, criar e disseminar a cultura poética e literária no âmbito nacional e internacional. Cada vez mais, podemos observar a sua sensibilidade que está exposta, claramente, no Pavilhão Literário Cultural Singrando Horizontes, desde dezembro de 2007 a março de 2009 e que muito orgulha o nosso Paraná.É um belíssimo desempenho cultural !!! A oportunidade de poder apreciar seu site, ler, reler, participar, aprender com ele, são atitudes que nos induzem seguir adiante e, nos fazem muito bem. Portanto, receba nossos mais calorosos aplausos com as saudações trovadorescas.Em março de 2009, foi convidado para a Cadeira Vitalícia da Academia de Letras do Brasil, pelo seu presidente, o Dr. Mario Carabajal, assumindo em 12 de agosto de 2009, em Piracicaba, representando o Estado do Paraná, na cadeira n.1, tendo por patrono Paulo Leminski, ocasião em que além de receber o diploma de imortal, recebeu o título de Doutor Honoris Causa das mãos do presidente da ALB. Foi nomeado presidente da ALB/Paraná e Vice-Presidente do Conselho de Ética., gestão de agosto 2009 a janeiro de 2012.Criou em janeiro de 2010 a Revista Virtual O Voo da Gralha Azul, Almanaque Paraná e Santuário de Trovas (em imagens), disponivel no blog. Em janeiro de 2012 cria a Coleção Memória Viva, inicialmente com 2 e-livretos: Paraná Trovadoresco, com trovas de trovadores do estado, a ser editado em vários volumes. Serão periodicamente publicados não só do Paraná, mas de trovadores de outros estados.Grande incentivador e divulgador da literatura paranaense, reside na cidade de Maringá/PR. Não possui nenhum livro publicado.
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 Possui participação na apresentação dos livros em papel:Átila José Borges. Matando o Porco, Eu Contos. (Introdução do Livro)Isabel Furini. Passageiros do Espelho. (Apresentação do livro)Isabel Furini. Quero ser escritor: Livro 1 – Cronicas.(Cronica: Filas, filas e mais filas, ou Por que não fiquei dormindo em minha cama?)Vânia Maria Souza Ennes. Paraná em Trovas. (com uma trova).Apresentação do pintor holandês Vincent Van Gogh, em livro de poesias a ser lançado por Isabel Furini.
 E-books:
 Coleção Memória VivaLivreto 1 – Paraná Trovadoresco (121 páginas)Livreto 2 – Paraná Trovadoresco (112 páginas)Livreto 1 – São Paulo Trovadoresco (105 páginas)Livreto 1 – Rio Grande do Norte Trovadoresco (105 páginas)Livreto 1 – Minas Gerais Trovadoresco (101 páginas)
 Santuário de Trovas (Trovas em Imagens)vol. 1 - 58 paginasvol. 2 - 58 páginasvol. 3 – 92 páginas
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 Almanaque O Voo da Gralha Azulnumero 1 – janeiro 2010 (74 paginas)numero 2 – fevereiro 2010 (95 paginas)numero 3 – março abril 2010 (117 paginas)numero 4 – maio junho 2010 (177 paginas)numero 5 – julho agosto 2010 (131 paginas)numero 6 – janeiro – maio 2011 (265 paginas) edição especialnumero 7 – junho – agosto 2011 (163 paginas)numero 8 – setembro – novembro 2011 (184 páginas)numero 9 – janeiro – março 2012 (242 páginas)
 Boletim Literário Singrando HorizontesNumero 1 – março de 2007 (22 paginas)Numero 2 – maio de 2007 (25 paginas)Numero 3 – junho de 2007 (33 paginas)Numero 4 – julho de 2007 (40 paginas)Numero 5 – agosto de 2007 (59 paginas)Numero 6 – setembro de 2007 (60 paginas)Numero 7 – outubro de 2007 (64 paginas)Numero 8 – novembro de 2007 (84 paginas)Numero 9 – dezembro de 2007 (82 paginas)

Page 180
						

Rio de Janeiro Trovadoresco 1
 180
 Numero 10 – janeiro de 2008 (93 paginas)Numero 11 – fevereiro de 2008 (88 paginas)Numero 12 – março de 2008 (96 paginas)Numero 13 – abril-maio de 2008 (108 paginas)
 Membro de ::
 ð Academia de Letras do Brasil/ Paraná – Cadeira n.1 Patrono: Paulo Leminskið UBT – União Brasileira dos Trovadores/ Seção Maringáð ALIUBI – Associação dos Literatos de Ubiratã
 ð ONE – Ordem Nacional dos Escritores
 ð UHE – União Hispanoamericana de Escritores
 ð Casa do Poeta Lampião de Gaz
 ð (OCT) Ordem dos Cavaleiros Templários
 ð (OSTG) Ordem Sagrada do Templo e do Graal
 ð (AMORC) Antiga e Mistíca Ordem Rosae Crucis
 ð Pró-Vida, Integração Cósmica
 Reside em Maringá/PR.E-mail: [email protected]
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